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C O N F O R    P A R A P S Í Q U I C O  
( P A R A P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O confor parapsíquico é união sinérgica entre o conteúdo e a forma de 

apresentação do parafenômeno, no contexto da interação interdimensional cotidiana (Paracomuni-

cologia), cuja análise acurada permite a expansão do autodiscernimento quanto às realidades e pa-

rarrealidades do Cosmos (Paracosmovisiologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo conteúdo deriva do idioma Latim, contenutus, de continere, “man-

ter unido, atado; manter no mesmo estado, conservar; reter; encerrar em si, conter”. Surgiu no Sé-

culo XIII. A palavra forma vem igualmente do idioma Latim, forma, “aparência, semelhança; ma-

neira, aspecto; imagem, estátua, desenho; beleza; molde, caixilho, moldura; moeda cunhada”. 

Apareceu também no Século XIII. O elemento de composição para procede do idioma Grego, 

pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquica provém do mesmo idioma Grego, psy-

khikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de 

vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Confor paraperceptivo. 2.  Confor parafenomênico. 3.  Paraconfor.  

4.  Conformática parapercepciológica. 5.  Sinergismo parafenomênico mensagem-apresentação. 

Neologia. As 4 expressões compostas confor parapsíquico, confor parapsíquico superfi-

cial, confor parapsíquico intermediário e confor parapsíquico profundo são neologismos técnicos 

da Parapercucienciologia. 

Antonimologia: 1.  Confor grafopensênico. 2.  Confor redacional. 3.  Confor conscien-

ciométrico. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o Acoplamentarium; o Paracognitarium;  

o Verponarium; o Pensenarium; o Precognitarium; o Despertarium; os papers apresentados se-

manalmente na atividade Epicentrismo em Debate do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parapercucienciologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paraconfor: 

maxianatomização parapsíquica. Parafenômeno: chispa interdimensional. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Atenção. Sem atenção permanente, não é possível adentrar à multidimensionalidade 

e desenvolver o parapsiquismo lúcido”. 

2.  “Clarividência. O mais importante na clarividência é o conteúdo da mensagem do 

parafenômeno”. 

3.  “Parapercepciologia. A gente não pode brincar com os fenômenos parapsíquicos. 

Tais parafatos exigem permanentes pesquisas. Devemos ficar com o parapsiquismo na base de  

1 pingo já ser discurso, com a visão atrás do morro, tendo em vista a Interassistenciologia. A In-

teligência Evolutiva (IE) tem base em várias modalidades de inteligências ao mesmo tempo, 

sendo a mais séria a inteligência paraperceptiva ou multidimensional. Não adianta a pessoa dizer 

que tem muito discernimento, se não domina algum tipo de autoparapsiquismo razoável”. 

4.  “Parapsiquismo. A diferença entre o conscienciólogo veterano e a conscin vulgar  

é a capacidade de discriminação dos detalhes das autovivências do parapsiquismo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoparapercepciologia; o holopensene pessoal 

da Detalhismologia; o holopensene pessoal da parapercuciência aplicada; o holopensene pessoal 

da polivalência intraconsciencial; os parapensenes; a parapensenidade; os parapsicopensenes;  
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a parapsicopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; 

os lateropensenes; a lateropensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os maxi-

pensenes; a maxipensenidade; a polipensenização; a autoparapensenização flexível; a troca ágil 

do bloco autopensênico; a autopensenização paracosmovisiológica; a autopensenização analógica. 

 

Fatologia: a análise do conteúdo e da forma das manifestações parapsíquicas; os diferen-

tes percentuais conformáticos de apresentação parafenomênica; a mesma mensagem podendo ser 

transmitida a partir de diferentes parafenômenos; o mesmo parafenômeno conduzindo variados 

níveis de informações; as variáveis em jogo na comunicação interdimensional; os indicadores pa-

rapsíquicos pessoais; a dissecção parafenomênica; a anatomização da multidimensionalidade;  

o detalhismo paraperceptivo; a exaustividade das excogitações parapsíquicas; os atributos conscien-

ciais capazes de facilitar a integração lúcida com a multidimensionalidade; a linguagem paraper-

cepciológica; o abc da parafenomenalidade; a tradução paraperceptiva; o poliglotismo parapsíqui-

co; o domínio, na vida atual, de múltiplas modalidades paraperceptivas; as verpons originárias do 

confor parapsíquico bem aplicado; os neoconstructos desassediadores; as megaconvergências atri-

butológicas vivenciadas a partir da desperticidade veterana. 

 

Parafatologia: o confor parapsíquico; a Conformática aplicada à Parapercepciologia;  

a parapercepciometria cotidiana; as causas e consequências do parângulo (Parangulometria);  

a paramensagem do fenômeno parapsíquico; a forma de apresentação parafenomênica; a interces-

são interdimensional paroxística; o esquadrinhamento parafactual lúcido; a agudização do autopa-

rapsiquismo; a Parafisiologia das manifestações interdimensionais; a descoberta pessoal das para-

prioridades do momento proexológico crítico; a intenção da consciex comunicante; os canais pa-

rapsíquicos da conscin receptora; o padrão das energias conscienciais e ambientais (Holopenseno-

logia); o parassensoriamento de conscins, objetos e locais; a parapsicometria retrocognitiva; a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto chave-mestra da paracomunicação lú-

cida; o mapeamento da sinalética energética pessoal no contexto do confor parapsíquico; a identi-

ficação da megassinalética pessoal; a simultaneidade parafenomênica representando orquestração 

poliparaconformática (Pangrafologia); a mentalsomaticidade parapsíquica; a paraperceptibilidade 

paracientífica teática abrindo caminho para a futura vivência da condição da semiconsciexialidade 

e do teleguiamento autocrítico; a Megaparafenomenologia no contexto da escala evolutiva das 

consciências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo confor parapsíquico–poliparaneuroléxico; o sinergismo 

confor parapsíquico–verponogenia; o sinergismo escrita diária–parapsiquismo intelectual; o si-

nergismo cognição-paracognição; o sinergismo fôlego intelectual–motivação parapsíquica; o si-

nergismo erudição intrafísica–parapolimatia evolutiva; o sinergismo Parapercepciologia-Dis-

cernimentologia. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da descrença (PD) aplica-

do à Parapercepciologia; o princípio dos fatos e parafatos orientarem as investigações conscien-

ciais; o princípio cosmoético de na dúvida, abster-se. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas; o 1% da teoria em face dos 99% da 

vivência; a teoria do pensene. 

Tecnologia: a técnica de viver multidimensionalmente lúcido; a técnica do EV; a técnica 

da tenepes; as técnicas de projeção lúcida; a técnica da clarividência facial; a técnica da estatís-

tica aplicada aos autodesempenhos parapsíquicos; a técnica do acoplamento energético; as técni-

cas de ampliação do Autoparapolineurolexicologia. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia com proéxis parapsíquica. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico grupal Acoplamentarium (Parapsiquismologia). 

Efeitologia: o efeito intraconsciencial da Parafenomenologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do parapsiquismo interassistencial. 

Ciclologia: os cinco ciclos da espiral proexológica prioritária. 

Enumerologia: a acuidade parapsíquica; a lucidez parapsíquica; o discernimento parap-

síquico; a percuciência parapsíquica; a perspicácia parapsíquica; a sagacidade parapsíquica;  

a sapiência parapsíquica. O maxiabertismo paraperceptivo; o multidetalhismo paraperceptivo;  

a ultraexaustividade paraperceptiva; a polianalogia paraperceptiva; a omnianálise parapercepti-

va; a cosmossíntese paraperceptiva; a megataquirritmia paraperceptiva. 

Binomiologia: o binômio linguagem-paraperceptibilidade; o binômio parassinal-sinalé-

tica; o binômio animismo-parapsiquismo; o binômio confor parapsíquico–gescons publicadas;  

o binômio confor parapsíquico–criatividade mentalsomática; o binômio escutar-escrutar. 

Interaciologia: a interação interdimensional diária; a interação ectoplasmia-Parafeno-

menologia. 

Crescendologia: o crescendo das autovivências parapsíquicas ao longo da proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio conteúdo-forma-função; o trinômio confor parapsíquico– 

–confor retrocognitivo–confor holocármico. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático. 

Antagonismologia: o antagonismo materialismo / parapsiquismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do mega-

foco; o paradoxo evolutivo de quanto mais se preencher as próprias lacunas paracognitivas, mais 

se vislumbrar a dimensão do incognoscível; o paradoxo da megaparalinguagem sem símbolos 

(conscienciês); o paradoxo paraperceptivo magnitude-discrição; o paradoxo da solidez da parafe-

nomenalidade sutil; o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL) não rememorada; o paradoxo de-

sassediador. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no âmbito da Parapercepciologia; a lei cosmoética de 

ação e reação; a lei cósmica da atração dos afins. 

Filiologia: a parapercepciofilia; a traduciofilia; a comunicofilia; a gnosiofilia; a neofilia; 

a bibliofilia; a parafenomenofilia. 

Fobiologia: o medo de consciexes (pneumatofobia). 

Sindromologia: a síndrome da parerudição desperdiçada. 

Mitologia: o mito do parapsiquismo perfeito. 

Holotecologia: a mnemoteca; a cerebroteca; a parapercepcioteca; a autocognoteca; a pa-

rafenomenoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercucienciologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenolo-

gia; a Poliparaneurolexicologia; a Interdimensiologia; a Mentalsomatologia; a Neuroconsciencio-

logia; a Neoverponologia; a Paracerebrologia; a Taristicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-
cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  
o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Ho-

mo sapiens vigilans; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: confor parapsíquico superficial = a análise conformática da semiposses-

são benigna elaborada pelo tenepessista jejuno; confor parapsíquico intermediário = a análise 

conformática da semipossessão benigna elaborada pelo epicon lúcido veterano; confor parapsí-

quico profundo = a análise conformática da semipossessão benigna elaborada pela semiconsciex 

com ofiex em funcionamento. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Lúcida. 

 

Lógica. Atinente à Parapesquisologia, a rigor, toda manifestação energética, parafeno-

mênica e / ou multidimensional em geral será melhor compreendida ao ser dissecada em elemen-

tos conteudísticos e formais. Tal divisão, auxilia a conscin sensitiva a concentrar-se na mensagem 

embutida no parafenômeno, e não no meio condutor de tal informação (moldura interdimensio-

nal). Paramensagem: prioridade parafenomênica. 

Atributos. Sob a ótica da Parafisiologia, a tradução adequada das manifestações parap-

síquicas dependem da correta comunicação cérebro-paracérebro. A cognição cerebral, associada 

ao nível de percuciência (discernimento) e de paraperceptibilidade da consciência, determinarão  

a qualidade das análises do confor parapsíquico vivenciado. Quanto mais experiente em termos 

parapsíquicos e intelectualmente erudita for a conscin, mais profundas e coerentes serão as avalia-

ções paraperceptivas. Megaparapercepciologia exige parapolimatia. Saibamos evitar semipara-

percepções. 

 

Taxologia. Considerando a Experimentologia, as análises do confor parapsíquico podem 

ser realizadas em diferentes contextos evolutivos, variando de acordo com o grau de expertise, 

lucidez e holomaturidade da conscin sensitiva envolvida. Eis, a título de exemplo, 10 tipos de 

confor parapsíquico capazes de ampliar a visão de conjunto sob o tema em análise: 

01.  Confor parapsíquico despertológico. 

02.  Confor parapsíquico epiconológico. 

03.  Confor parapsíquico grafopensenológico. 

04.  Confor parapsíquico invexológico. 

05.  Confor parapsíquico ofiexológico. 

06.  Confor parapsíquico pangrafológico. 

07.  Confor parapsíquico proexológico. 

08.  Confor parapsíquico semiconsciexológico. 

09.  Confor parapsíquico tenepessológico. 

10.  Confor parapsíquico voluntariológico. 
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Avanço. Pela Experimentologia, as pesquisas teáticas do confor parapsíquico podem 

ampliar a compreensão, cosmovisão e vivência mais frequente de vários conceitos avançados da 

Conscienciologia, ao modo dos 40 listados alfabeticamente a seguir, dentre outros: 

01.  Amparagogia. 

02.  Desassedialidade direta (desperticidade). 

03.  Dividendo seriexológico (linha de abertura). 

04.  Entrelinhamento autorrevezamentológico (identificado). 

05.  Identidade extra (identificação pessoal). 

06.  Paraaculturação. 

07.  Parabanho. 

08.  Parabastidores (assistenciais; equipex). 

09.  Paraconexão. 

10.  Paraconscienciologia. 

11.  Paraconstructo. 

12.  Paracontato. 

13.  Paracriatividade (Hiperpensenologia; Verponogenologia). 

14.  Paracrítica. 

15.  Paracronêmica. 

16.  Parafatuística. 

17.  Parafenomenologia (em geral). 

18.  Parafiliação (paraprocedencial; equipexológica). 

19.  Para-Hermenêutica. 

20.  Paralógica. 

21.  Paramatemática. 

22.  Paranalogismo. 

23.  Paraneuroléxico (extenso; teático). 

24.  Parapauta. 

25.  Paraperceptometria. 

26.  Paraperspectiva (parângulo). 

27.  Parapictografia. 

28.  Parapolimatia (aplicação). 

29.  Paraproxêmica. 

30.  Parassemiologia. 

31.  Parassimultaneidade (interdimensional; parafenomênica). 

32.  Parassinal evolutivo. 

33.  Parassincronicidade. 

34.  Paratelepatia. 

35.  Paratranse (interparacerebralidade). 

36.  Paraverpon. 

37.  Parextrapolacionismo. 

38.  Pedágio holocármico (acidentes de percurso agudos e crônicos). 

39.  Soltura holomnemônica (retrocogniciofilia). 

40.  Truísmo seriexológico (pararrealidade autológica). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o confor parapsíquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

02. Confor  holocármico:  Holocarmologia;  Neutro. 

03. Confor  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

 

6 

04. Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05. Dissecção  parapsíquica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06. Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

07. Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08. Multitraduciologia:  Intercomunicologia;  Neutro. 

09. Paracogniciofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10. Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11. Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

12. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13. Poliglotismo  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14. Realidade  autológica:  Conformaticologia;  Neutro. 

15. Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  APREENSIBILIDADE  DO  CONTEÚDO  PARAFENOMÊNICO  

É  FORTEMENTE  POTENCIALIZADA  QUANDO  A  CONSCIN  

SENSITIVA  LÚCIDA  COMPREENDE  AS  VARIADAS  FORMAS  

DE  MANIFESTAÇÃO  DIÁRIA  DA  MULTIDIMENSIONALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já dissecou as próprias vivências multidimensio-

nais a partir do confor parapsíquico? Qual o nível de cosmovisão alcançado? Pode melhorar? 
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